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Resumo

Mais de 95% da produção brasileira de castanha-da-amazônia é oriunda da coleta extrativista sendo poucos 
os plantios para produção comercial. Buscando contribuir com informações básicas para o melhoramento 
genético da castanheira, este estudo teve por objetivos: estimar os coeficientes de repetibilidade para 
o número de frutos (NFP); determinar o número adequado de medições para uma eficiente seleção de 
matrizes; e, selecionar castanheiras promissoras em dois castanhais nativos, no Estado do Acre. O estudo 
foi realizado em parcelas permanentes no Filipinas (Resex Chico Mendes, Epitaciolândia-AC) e Cachoeira 
(PAE Chico Mendes, Xapuri-AC). O número de frutos por planta (NFP) foi avaliado em 140 castanheiras 
no Filipinas, no período de 2002 a 2014 (13 anos), enquanto no Cachoeira foram 175 castanheiras de 2009 a 
2014 (seis anos). As análises genético-estatísticas foram feitas com base na metodologia de modelos mistos, 
utilizando-se o software Selegen-REML/BLUP, Modelo 63. Foram selecionadas 20 matrizes, sendo 08 no 
Filipinas e 12 no Cachoeira. Em ambos os castanhais, a variância fenotípica permanente (Vfp) representou a 
maior porcentagem da variância fenotípica individual (Vf). O coeficiente de repetibilidade foi considerado 
moderado para o Cachoeira e alto para o Filipinas. Considerando um coeficiente de determinação de 90%, 
seriam necessários sete anos de avaliação do NFP para o Cachoeira e seis anos para o Filipinas. O banco 
de dados existentes para a produção de frutos das castanheiras é suficiente para se realizar a seleção de 
matrizes com alta produção de frutos. Com base nos valores estimados espera-se que a nova população 
apresente uma produção média de 465,3 frutos.arv-1, indicando um ganho na produção de frutos cerca de 
2,4 vezes para o Cachoeira e 4,2 para o Filipinas.
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Abstract

More than 95% of Brazil nut production in Brazil comes from the extractive collection, with few plantations 
for commercial production. To contribute with Brazil nut tree genetic improvement, this study aimed 
to estimate number of fruits (NFP) repeatability coefficients; determine the appropriate number of 
measurements for efficient selection; and select Brazil nut promising trees from two Brazil nut stands 
in the state of Acre. The study was carried out in permanent plots in Filipinas (Resex Chico Mendes, 
Epitaciolândia-AC) and Cachoeira (PAE Chico Mendes, Xapuri-AC). The number of fruits per plant (NFP) 
was estimated at 140 Brazil nut trees from 2002 to 2014 (13 years), while in Cachoeira there were 175 Brazil 
nut trees from 2009 to 2014 (six years). Genetic-statistical analyzes were performed based on the mixed model 
methodology, using the Selegen-REML/BLUP Model 63. Twenty matrices were selected, 08 in Filipinas 
and 12 in Cachoeira. In both Brazil nuts stands, the permanent phenotypic variance (Vfp) represented the 
largest percentage of the individual phenotypic variance (Vf). The repeatability coefficient was considered 
moderate for Cachoeira and high for Filipinas. Considering a 90% coefficient of determination, it would 
take seven years of NFP assessment for Cachoeira and six years for Filipinas. The existing database for 
the Brazil nut production is sufficient to make selection for matrices with high fruit production. Based on 
the estimated values we expect the new population to have an average yield of 465.3 fruits.arv-1, indicating 
a gain in fruit production of about 2.4 times for Cachoeira and 4.2 for Filipinas.
Keywords: Crop; Genetic improvement; Brazil nut

Introdução

Bertholletia excelsa (Bonpl.) é uma espécie arbórea nativa da região amazônica, com importância 
econômica para milhares de trabalhadores rurais e urbanos (RUIZ, 2008). É a única espécie do gênero 
e sua importância econômica está na produção de amêndoas conhecidas como castanha-do-brasil, 
castanha-do-pará ou castanha-da-amazônia. Ocorre em cerca de 325 milhões de hectares de florestas 
naturais (STOIAN, 2004), sendo que, no Brasil, é encontrada em densidades variáveis nos Estados do 
Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Roraima, Rondônia, Maranhão e Mato Grosso (MÜLLER; CALVAZARA, 
1986).

Mais de 95% da produção brasileira de castanha-da-amazônia é oriunda da coleta extrativista em 
castanhais nativos (WADT et al., 2008) sendo poucos os castanhais plantados para produção comercial 
de frutos e sementes (WADT e KAINER, 2009). Essa particularidade faz com que o cultivo da castanheira 
visando à produção de frutos tenha uma importância significativa para a Amazônia. Apesar de existirem 
alguns plantios comerciais, como por exemplo o da Fazenda Aruanã, no município de Itacoatiara-AM, 
estes apresentam baixa produtividade de frutos (CAVALCANTE, 2008) principalmente, por problemas 
relacionados à incompatibilidade de matrizes aparentadas (HOMMA, 1989).

Dessa forma, o plantio comercial de B. excelsa para a produção de frutos e sementes deve ser 
realizado com mudas de elevada qualidade genética, proveniente de plantas-matrizes selecionadas, 
especialmente pelo fato da espécie ser alógama e com algum sistema de autoincompatibilidade 
(MORITZ, 1984; O’MALLEY et al., 1988; CAVALCANTE, 2008). 

Questões técnicas relacionadas à conservação e melhoria da capacidade de germinação das 
sementes; da produção de mudas e da enxertia para obtenção de plantas baixas e precoces já foram 
resolvidas em estudos básicos desde a década de 90 (MÜLLER et al., 1995; LOCATELLI; SOUZA, 
1990; MOREIRA, 1993; KAINER et al., 1999; LOCATELLI et al., 2005; NASCIMENTO et al., 2010). No 
entanto, os plantios comerciais não ocorreram em escala e não existe no mercado material genético 
registrado para a produção de mudas. 

Na década de 60, Hans Müller selecionou clones de alta produtividade em castanhais nativos, 
sendo os principais: Santa Fé I e II, Manuel Pedro I e II, C-606, C-609, C-612, C-614, C-710 e C-722, 
oriundos de Alenquer e Oriximiná, estado do Pará (NASCIMENTO et al., 2010). Estes clones foram 
plantados no campo experimental da Embrapa Amazônia Oriental (CPATU) e posteriormente 
levados para a Fazenda Aruanã S.A. em Itacoatiara-AM. Até 2013, existia apenas um jardim clonal 
de castanheiras, o da Fazenda Aruanã S.A., uma vez que o jardim do CPATU foi destruído pelo fogo 
(CAVALCANTE, 2008). Em 2013, foram implantados três pomares de sementes clonais de castanheira 
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nas Embrapas Acre, Roraima e Amapá, com matrizes selecionadas com base em dados de produção de 
frutos em parcelas permanentes da Rede Kamukaia. 

Até o momento, não existem variedades e nem clones definidos e devidamente lançados 
para a espécie, sendo encontrado no Registro Nacional de Cultivares (RNC) do MAPA (Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento), no Brasil, apenas o registro da espécie (Registro de Nº 23550). 
No Peru, o Instituto de Investigações da Amazonia Peruana (IIAP) desenvolve trabalhos de seleção e 
avaliação de clones de castanheira oriundos de populações naturais desde 2000 quando iniciou com a 
seleção de matrizes superiores. Atualmente existem 160 matrizes selecionadas em todo o departamento 
de Madre de Dios. Em 2010, este grupo de pesquisadores publicou um manual de cultivo, com 
informações e técnicas avançadas para superar alguns gargalos existentes para o sucesso do cultivo da 
castanheira (CORVERA-GOMRINGER et al., 2010).

A seleção em espécies perenes, especialmente para características de produção, demanda muito 
tempo devido aos longos ciclos produtivo e reprodutivo e à necessidade de condução de experimentos 
grandes e onerosos. Com o uso da metodologia de modelos mistos (REML/BLUP), é possível abreviar 
esse tempo por meio da seleção de matrizes produtivas em populações naturais (sem o uso de 
delineamento experimental), via uso de várias medições em cada planta e predição de seus valores 
fenotípicos permanentes (RESENDE, 2002) obtidos pela média das medidas repetidas, ponderadas 
pelo coeficiente de repetibilidade temporal da característica. Este é definido como a correlação entre 
as medidas de determinado caráter em um mesmo indivíduo por meio de avaliações repetidas no 
tempo, sem a necessidade de utilizar progênies (RESENDE, 2002). Além de medir a capacidade que 
os organismos têm de repetir a expressão do caráter, o coeficiente de repetibilidade também permite 
estimar o número de medições necessárias para determinado caráter, proporcionando maior eficiência 
na seleção de genótipos (FALCONER, 1987). Resende (2002) afirma que a metodologia dos modelos 
mistos (REML/BLUP) em nível individual é a melhor alternativa para seleção de plantas perenes.

Neste sentido, o coeficiente de repetibilidade tem sido utilizado em espécies perenes para 
melhorar a eficiência de seleção, como por exemplo em: coqueiro - Cocos nucifera (SIQUEIRA, 1982), 
seringueira - Hevea brasilienses (GONÇALVES et al., 1982; VASCONCELOS et al., 1985), cajueiro - 
Anacardium occidentale (CAVALCANTI et al., 1999), aceroleira - Malpighia emarginata (LOPES et al., 2001), 
pupunha - Bactris gasipaes (FARIAS-NETO et al, 2002), araçazeiro - Psidium cattleyanum e pitangueira 
- Eugenia uniflora (DANNER et al, 2010). 

No caso da castanheira, a ausência de critérios para seleção de material genético adequado para 
o plantio pode gerar tanto a perda de produtividade como a perda na qualidade dos frutos. Além disso, 
a seleção de matrizes baseada apenas em procedimento fenotípico pode ser ineficiente por confundir 
os efeitos genotípicos e ambientais. 

Buscando contribuir com informações básicas para o melhoramento genético de Bertholletia 
excelsa, o presente trabalho teve por objetivos: 1) estimar os coeficientes de repetibilidade para o 
número de frutos da castanheira, em dois castanhais nativos no Estado do Acre; 2) determinar o número 
adequado de medições necessárias para uma eficiente seleção nestes dois castanhais; e 3) selecionar 
árvores promissoras de B. excelsa em cada castanhal.

Material e métodos

O estudo foi realizado em dois castanhais nativos, nos quais existem parcelas permanentes 
para o monitoramento da produção anual de frutos de castanheira (WADT et al., 2008). Um deles 
está localizado na Reserva Extrativista Chico Mendes, Seringal Filipinas (Coordenadas UTM 19L 
536675; 8806950) e o outro no Projeto de Assentamento Extrativista Chico Mendes, conhecido como 
Seringal Cachoeira (Coordenadas UTM 19L 0566157; 8803448), ambos no Estado do Acre.

A densidade de castanheiras e a produtividade de frutos nestes dois castanhais é diferente, 
sendo que, no Cachoeira, a densidade é 1,6 vezes maior que no Filipinas e a produtividade (frutos.
ha-1) 2,4 vezes maior (WADT et al., 2008). 

O clima da região é quente e úmido e a temperatura média anual 26°C. A precipitação 
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média anual está em torno de 2.000 mm (ACRE, 2006). No Cachoeira, a floresta é ombrófila com os 
seguintes tipos: (i) floresta aberta dominada por bambus (26,6%); (ii) floresta de bambus mesclada 
com florestas com árvores emergentes (38%); (iii) floresta densa com árvores emergentes mesclada 
com floresta aberta dominada por bambus (9%); (iv) floresta aberta com árvores emergentes (14,5%); 
e (v) floresta aberta de várzea com palmeiras (2%) (COOPEAGRO, 2001). Na RESEX Chico Mendes, 
região do Filipinas, 27% da vegetação é composta por florestas densas e o restante (73%) por florestas 
abertas (ACRE, 2006).

O número de frutos por planta (NFP), obtido pela contagem de frutos caídos sob a copa de 
cada árvore foi avaliado em 140 castanheiras no Filipinas, no período de 2002 a 2014 (treze anos), 
enquanto que, no Cachoeira foram avaliadas 175 castanheiras de 2009 a 2014 (seis anos). O conjunto 
de dados foi obtido no banco de dados do projeto Kamukaia (liderado pela Embrapa Acre) e utilizado 
nas análises genético-estatísticas. 

As análises genético-estatísticas foram feitas com base na metodologia de modelos mistos, 
utilizando-se o software Selegen-REML/BLUP, Modelo 63. Este modelo é indicado em casos em que 
são tomados dados repetidos em plantas individuais, sem o uso de delineamentos experimentais 
(RESENDE, 2006). 

O modelo utilizado consistiu em:

y = Xm + Wp + e
 Em que: y = vetor de dados; m = vetor dos efeitos de medição, assumidos como fixos, somados à média geral; 
p = vetor dos efeitos permanentes de plantas (efeitos genotípicos + efeitos de ambiente permanente), assumidos como 
aleatórios; e = vetor de erros ou resíduos. As letras X e W representam as matrizes de incidência para os referidos efeitos 
(RESENDE, 2002).

Os componentes da variância fenotípica fornecidos pelo modelo foram os seguintes:
Vfp: variância fenotípica permanente entre plantas (genotípica + ambiental permanente de 

um ano para outro);
Vet: variância ambiental temporária;
Vf: variância fenotípica individual;
r: repetibilidade individual;
rm: repetibilidade da média de m anos de avaliação;
Acm: acurácia da seleção baseada na média de m anos de avaliação;

Resultados e discussão

Os valores médios de produção de frutos (valores fenotípicos) obtidos durante os períodos de 
monitoramento foram de 188,23 frutos.árv-1 e 95,34 frutos.árv-1, respectivamente, para o Cachoeira 
e o Filipinas (Tabela 1).  Provavelmente essa diferença entre castanhais pode ser devido à estrutura 
genética e às condições ambientais de cada um. 

Em ambos os castanhais, a variância fenotípica permanente (Vfp) foi maior que a variância 
ambiental temporária (Vet) (Tabela 1), indicando que a variação ambiental, para a característica 
avaliada (NFP), foi relativamente baixa quando comparada a variação fenotípica permanente existente 
entre as plantas. Em dois castanhais naturais avaliados em Roraima (PEDROZO et al., 2015), foram 
obtidos valores de Vet superiores a valores de Vfp, indicando para aquelas populações que a variação 
ambiental foi maior que as variações genéticas. Sujii et al. (2015), estudando genética de populações 
de Bertholletia excelsa em nove castanhais naturais representando cinco regiões da Amazônia, 
verificaram que os castanhais do Acre (região A) foram os mais divergentes com relação às outras 
regiões. Os castanhais do Acre e de Roraima (Região E) apresentaram cerca de 35% de divergência 
genética (distância genética de Nei); e, além disso, as duas populações estudadas em Roraima foram 
idênticas geneticamente (distância genética de Nei) enquanto no Acre houve diferenças genéticas 
entre as populações estudadas. Provavelmente, as diferenças obtidas entre Vfp e Vet neste estudo e no 
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de Pedrozo et al. (2015) estão relacionadas à estrutura genética das populações, bem como aos efeitos 
ambientais bióticos e abióticos que atuam sobre os mesmos. 

Resultados similares de variação fenotípica superior à variação ambiental foram observados 
em outras espécies perenes para características de frutos como pessegueiro (Prunus persica L. Batsch), 
laranjeiras-doces (Citrus sinensis (L.) Osbeck), mangueira (Mangifera indica L.) e aceroleira (Malpighia 
emarginata) (LOPES et al., 2001; COSTA, 2003; NEGREIROS et al., 2008; BRUNA et al, 2012). Esse tipo 
de resultado é importante, pois indica a possibilidade de se obter sucesso na seleção de genótipos.

O coeficiente de repetibilidade, ou seja, a medida da capacidade que as castanheiras têm 
de repetir a expressão do caráter produção ao longo do tempo, é outro parâmetro importante a ser 
avaliado quando se deseja selecionar genótipos superiores em populações naturais. Neste estudo, 
os valores de repetibilidade para ambos os castanhais foram considerados, segundo Resende (2002), 
moderado (0,57) para o Cachoeira e alto para o Filipinas (0,62) (Tabela 1). No estudo de Pedrozo et 
al. (2015) este coeficiente foi inferior para a característica NFP (0,33 e 0,31 para os dois castanhais 
estudados) indicando que os castanhais do Acre são mais promissores para a seleção de genótipos 
superiores quando comparados aos de Roraima.

As estimativas de repetibilidade podem variar de acordo com a natureza da característica 
avaliada; com as propriedades genéticas dos genótipos; com as condições em que os indivíduos se 
desenvolvem; e se o genótipo em que se realizam as medidas repetidas se encontra estabilizado (CRUZ 
et al., 2004). Segundo Pereira et al. (2002), quando o estudo de repetibilidade é feito com genótipos ainda 
não estabilizados, pode-se encontrar baixo valor de repetibilidade, sem que necessariamente, a solução 
do problema esteja no aumento do número de repetições. As baixas estimativas de repetibilidade 
obtidas para os castanhais de Roraima (PEDROZO et al., 2015) podem levantar uma hipótese de que 
aqueles castanhais são mais novos que os do Acre, estando ainda em fase de estabilização.

Na ausência de estudos sobre a herdabilidade de caracteres produtivos de Bertholletia excelsa, 
as estimativas de repetibilidade tornam-se importantes para programas de melhoramento, pois 
expressam o valor máximo que a herdabilidade pode atingir (FALCONER, 1981). 

Tabela 1 – Componentes de variância e estimativas dos parâmetros fenotípicos para o 
número de frutos por planta (NFP) de Bertholletia excelsa, em dois castanhais nativos 

(Cachoeira e Filipinas) no Acre

Table 1 – Components of variance and estimates of Bertholletia excelsa phenotypic parameters 
for the number of fruits per plant (NFP) in two Brazil nut stands (Cachoeira e Filipinas) in Acre

Cachoeira Filipinas

Vfp (variância fenotípica permanente entre plantas) 18.303,6 10.607,2

Vet (variância de ambiente temporário) 13.424,3 6.474,3

Vf (variância fenotípica individual) 31.727,8 17.081,5

r (repetibilidade individual) 
± Desvio Padrão

  0,576
±0,0821

0,620977
±0,0721

rm (repetibilidade da média de anos avaliados) 0,87 0,92

Acm (acurácia da seleção baseada na média de anos avaliados) 0,93 0,96

Média geral de produção de frutos 188,23 95,34

Fonte: Autores (2018)

A análise da repetibilidade permite também estimar o número de medições necessárias 
em cada indivíduo para que haja eficiência na seleção para determinado caráter. Nesse estudo, 
considerando um coeficiente de determinação de 90%, seriam necessários sete anos de avaliação 
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do NFP para o castanhal do Cachoeira e seis anos para o do Filipinas. Se a seleção for menos 
rígida (C2 = 80%), três anos de avaliação do NFP são suficientes para ambos os castanhais (Tabela 
2). Com base nos resultados obtidos, verifica-se que o banco de dados existentes para a produção 
de frutos das castanheiras é suficiente para se realizar a seleção de matrizes de castanheira com 
alta produção de frutos. Em Roraima, por exemplo, foram necessários, em média, nove anos de 
avaliação para se conseguir coeficientes de determinação maior que 80% (PEDROZO et al., 2015). 

A acurácia dos valores fenotípicos permanentes baseados em m anos de avaliação (Acm) foi 
alta (mínimo de 0,76 e 0,79 para Cachoeira e Filipinas, respectivamente), comparado aos valores 
observados por Pedrozo et al. (2015), em Roraima (0,57 e 0,56). Isto indica melhor eficácia na 
estimativa dos valores genotípicos para os castanhais do Acre. Com relação à eficiência das m 
avaliações quando comparadas com a situação em que apenas uma avaliação é realizada (Ef), os 
valores médios para o Acre foram relativamente menores que os encontrados por Pedrozo et al. 
(2015), 1,6 em Roraima e 1,2 para o Acre, confirmando a maior repetibilidade dos valores nos 
castanhais do Acre. Em suma, a produção de frutos nos castanhais de Roraima estudados por 
Pedrozo et al. (2015) teve um efeito ambiental temporário significativo aumentando a variabilidade 
dos valores ao longo dos anos, enquanto nos castanhais do Acre esse efeito ambiental foi muito 
menor, resultando em valores de produção de frutos menos variáveis ao longo dos anos.

Tabela 2 – Coeficiente de determinação (C2), acurácia dos valores fenotípicos permanentes 
baseados em m anos de avaliação (Acm) e eficiência das m avaliações quando comparadas 
com a situação em que apenas uma avaliação é realizada (Ef), para número de frutos de 
Bertholletia excelsa por planta (NFP), avaliado em dois castanhais nativos (Cachoeira e 

Filipinas) no Acre

Table 2 – Coefficient of determination (C2), accuracy of permanent phenotypic values based on 
m-year review (Acm) of m and efficiency ratings when compared to the situation where only one 

evaluation is performed (Ef) to the number of Brazil nut fruits per plant (NFP), valued at two 
Brazil nut stands (Cachoeira and Filipinas) in Acre

Castanhal Cachoeira Castanhal Filipinas

M C2 Acm Ef C2 Acm Ef

1 0,576892 0,759534 1,000000 0,620977      0,788021 1,000000

2 0,731682 0,855384 1,126196 0,766176    0,87531 1,110776

3 0,803551 0,896410 1,180211 0,830941 0,91156 1,156771

4 0,845054 0,919268 1,210305 0,867610 0,931456 1,182019

5 0,872079 0,933852 1,229506 0,891208 0,944038 1,197986

6 0,891077 0,943969 1,242826 0,907665 0,952715 1,208997

7 0,905162 0,951400 1,252610 0,919798 0,959061 1,217050

8 0,916021 0,957090 1,260101 0,929113 0,963905 1,223197

9 0,924649 0,961587 1,266021 0,936489 0,967724 1,228043

10 0,931669 0,965230 1,270818 0,942475 0,970811 1,231961

Fonte: Autores (2018)

A seleção das matrizes superiores para produção de frutos foi feita com base no ranqueamento 
do valor fenotípico permanente (µ+fp) e o valor mínimo de valor fenotípico (Fp) igual a 200 frutos. 
Com base nesses critérios foram selecionadas 20 matrizes, sendo 12 procedentes do Cachoeira e oito 
do Filipinas (Tabela 3), representando 6% e 10% de cada castanhal, respectivamente. 
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Na Tabela 3 estão apresentados o ranqueamento das matrizes selecionadas com base no índice 
adaptado de Mulamba; Mock (1978); os valores fenotípicos permanentes (µ+fp); o ganho de produção; 
e a nova média esperada para cada população após a seleção dos genótipos de Bertholletia excelsa 
(12 matrizes no Cachoeira e 08 matrizes no Filipinas). Para todas as matrizes, os valores fenotípicos 
permanentes foram maiores que os valores fenotípicos resultando em ganho na produção com a 
seleção. No entanto, vale ressaltar que esse ganho não é só genético, ele contém a variação permanente 
do ambiente, ou seja, apenas o valor da variação ambiental temporária é que foi desconsiderado.

A seleção desses 20 genótipos superiores permite a formação de uma nova população de 
castanheiras com valor fenotípico permanente médio esperado de 448 frutos.arv-1 para o Cachoeira 
e 399,7 frutos.arv-1 para o Filipinas. Em relação às populações originais, calcula-se um ganho na 
produção de frutos de 2,4 vezes para o Cachoeira e 4,2 para o Filipinas. Em termos de melhoramento 
genético, a nova população formada com os genótipos selecionados é bastante promissora, uma vez 
que com três a quatro anos de avaliação da produção de frutos será possível fazer novas seleções, 
considerando um coeficiente de determinação de 80%.

Tabela 3 – Valores fenotípicos (Fp), valores fenotípicos permanentes (µ+fp), ganho genético 
para a variável objeto da seleção (Ganho) e nova média do material genético após a seleção 
de Bertholletia excelsa nos castanhais do Cachoeira e Filipinas, para a variável número de 

frutos por planta (NFP)

Table 3 – Phenotypic values (Fp), permanent phenotypic values (μ + fp), genetic gain for the 
selection variable (Gain) and new mean after Bertholletia excelsa selection from Cachoeira and 

Filipinas, for number of fruits per plant (NFP)

Cachoeira Filipinas

Ranque Árvore Fp µ+Fp Ganho
Nova 

Média
Árvore Fp µ+Fp Ganho

Nova 
Média

1 238 425,2 613,4 425,2 613,4 50 404,5 499,8 404,5 499,8

2 131 274,9 463,0 350,0 538,2 231 339,4 434,7 371,9 467,3

3 290 264,0 452,3 321,4 509,6 294 320,8 416,2 354,9 450,3

4 319 254,9 443,2 304,7 493,0 339 306,3 401,6 342,7 438,0

5 1 250,6 438,8 293,9 482,2 352 305,9 401,3 335,4 430,7

6 204 246,6 434,8 286,0 474,3 2017 272,6 367,9 324,9 420,3

7 188 244,8 433,0 280,1 468,4 391 244,6 339,9 313,5 408,8

8 119 235,8 424,0 274,6 462,8 113 240,8 336,1 304,4 399,7

9 55 235,3 423,9 270,2 458,5

10 134 219,6 407,8 265,1 453,4

11 199 217,5 405,7 260,8 449,1

12 311 210,1 398,4 256,6 444,8

Mg 188,2 95,3

Ms 444,5 399,7

Fonte: Autores (2018)

Em que: Mg = média geral dos valores fenotípicos; Ms = média dos valores fenotípicos permanentes dos genótipos selecionados.
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Conclusão

A avaliação de Bertholletia excelsa possibilitou estimativas de componentes de variância 
fenotípica e ambiental e a predição de valores fenotípicos permanentes visando à seleção de 
matrizes superiores para o caráter número de frutos por planta (NFP).

A variância fenotípica permanente, para NFP, entre plantas, foi maior que a variância de 
ambiente temporário para os dois castanhais estudados, indicando pouca influência ambiental 
na expressão da característica, e, portanto, boas perspectivas de sucesso na seleção de genótipos. 

Os dados de produção (NFP) apresentaram coeficientes de repetibilidade (r) médio para o 
castanhal do Cachoeira e alto para o Filipinas. 

Para uma seleção, considerando-se um coeficiente de determinação de 90%, são 
necessários sete anos de avaliação do NFP para o Cachoeira e seis anos no Filipinas. Considerando 
um coeficiente de determinação de 80%, três anos de avaliação são suficientes para ambos os 
castanhais.

Foram selecionadas 20 matrizes promissoras para produção de frutos, e estima-se que 
uma nova população formada por estes genótipos selecionados possa produzir 2,4 e 4,2 vezes a 
mais comparado com os castanhais originais do Cachoeira e Filipinas, respectivamente.
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